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Para a cidade, annoü lOglLO 

« * seuieslrô 5$500 
* fora a ri no UjOOO 

t semestre 61000 

ítg : . raen 
es á esta typogrjprua devem 

í redácção da «IM
PRENSA YruANA». 

A redácção desta folha drcla-
para os fins que 

n ""; é solid iria com a> idéias po-
' titicas emittidas na secção—Col 
laporaçãn. 

NOTÍCIA mo"' 

Eleição do Estado 
D U A S C A N O I D A T JRAS 

Approxtmamise as eleições pa 
ieputedos e senadores. 
Deve haver per parte dos ho

mens políticos encarregados de 
co' »nar a chapa que lemde 
ser apresentada ao eleitorado do 

• Estado de S. Paulo o máximo 
critério na escolha dos candida
tos. 

E' preciso que não sejam pre 
s aque!: ;s q . da 

oropaganda republicana presta
ram ino'vidaveis serviços á causa 
da democracia. 
Não nos consta que a Commis-

são Permanente da capital do Es 
tado tenha ouvido os chefes !o-
caes e consultadoos interesses do 
eleitorado dos ;; . que nos 
tempos da adversid ;arn os 
nossos baluartes político . 
Não se tem feito eleições pre-

via-, cumprindo portanto que não 
•>ejam esquecidos os republicanos 

toricos para se. dar lugar na 
chapa a coiv de ulírna ho
ra que na ra em prói 
da causu da R-p^ci.wa nos tem 
pos de combate em que o p <rtido 
republicano soffria gucrr.t de mor
te d'aquelles que noje', pretendem 
oecupar os primeiros iugares na 
nossa < 
A' stiça 

ao criterío da Commis,ão Perma
nente, acreditamos ter o direito 
de4 interpretando os sentimentos 

do ele torado republicano d'esta 
legendária c dade e doouti'ora 
4o districto apesentar os nomes 
ái dou- velhos combatentes das 
nossas ileuisao diretório poli 
ticodoestado afim de serem inclui 
di? na lista de senadores. 
Eiles repieseniam a honestida

de, a dedicação pelas íüsŝ s 
'deias, a intraiiiigeiicia de pnnci-
p o,. 
Fala.nos dos drs. Casario Ga

briel de Freitas e Francisco E m y 
gdio da Fonseca Pacheco, chefes 
políticos desta cidade e que tan
tos ̂ erviços prestaram a causa re 
pubücana e.m longos annos de 
propaganda e sempre escolhidos 
por seus concidadãos para dirigi
rem a política loc 
O pria,eiro medico distineto 

muito conhecido em nossa cida
de e no estudo pela sua probida
de, pela austeridade do seu cara
cter, foi eitito chefe uo boverno 
provisório desta cidade no dia 17 
iè Nuv. mbro de 18Ò9 tendo ex^r 
cido desde e.sa ocasião até esta 
data o cargo de ie!egado de po 
licia e de presidente do Conseiho 
de Instrucção O segundo tão di
gno como o primeiro tem traba 
laudo pelo progresso do nosso 
mumcipio como vice-prestd-. 
da nossa inte, . e foi .sempre 
um chefe distineto. 
O eleitorado desta cidade pre

tende suffragar seus nomes embo 
ra a Cornmissão não os escolha e 
não os inclua na ch <pa, a não ser 
que elles, pela modéstia que os 
caracterisa epelo es into de dis
ciplina que sempre possuíram,.se 
oppormam a itjso. 
A nossa cid,;dc,que até aqui tem 
sido tão esquecida do governo, 
precisa ter representantes na A 
sejnbléa dj çsitodo*que ê interes
sem pelos melhoramentos de que 
ella tanto necessita. 

ivmque a Com-
mi&sãtí 1 enhanenie hau deixará 
de attender o pedido do eleitora
do da t Convenção 

idt»u que n<j|o avassaia o espirito 
brasileiro e que se traduz pela fôr
ma de governo que agora domi- i 

na todos os povos do c ite 
A m r t 
Q .3 de Cesario Ga« 

br; F E ny-
çdio da Foujcr.a Pichecj .sej-iTO 
a Jd suffrag;o do elei-
or.ado republicano do estado Je 
S. Paulo. ' 

E' ma ' | iè i m : li
sa, m LIS do qie um dever, é u.n 
acto de ju tiça. 

ThsatrodeS. Dor 
A companhia dramática do 

actor Machado deu nos sabbado 
e domingo a apparritosa mágica 
Milagres d. S. Benedicto, I na 
primeira d'aquellas uma 
euche: : na eia 
casa 
O cspectaculo de domingo cor

reu melhor não só quanto ao de
sempenho como qu truns-
form visualidades etc. 
Todos o» artist zin m-

s> b.-rn ndo m . 
SOS. 

bL je íazbeneficio o hico 
e t ctor Júlio de O: vei-
ra, que escolheu um progra-nma 
—pthul para a sua fes'a ar 

O i dw Oh te 
por es • para o Rio, afim dj 
trazer uma distineta actriz iV̂ c/fua, 
da companhia Furtado Coelho, 
que estreará breve na Morgadinha 
de Vai flor. 
Para o programma que sáe na 

secção c v-petente chamamos a 
aliene.> co". 

ao cidadão 
pie da in-
tendeucia desta cidade terem sido 
tomadas as providencias precisas 
afim de que a correspondência 
de> ' te para o O: ' E s 

10 
representara a nossa intendencia. 

m 
Communicou se á thesouraria 

de ; que, a 20 do mez pró
ximo findo, foi nomeado, pelo 
juiz de direito desta cidade o 

do 
| 

mente exercer o cargo de pronto • 
tor publico da comarca. 
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ras dsvchtas 
i-,. o i viso q ie «iirigiu minn-

ttrio da agricultura ao governa 
dor .o Estado em relaçã as ter
ras d vo utas do-> subúrbios uesta 
cidade auctoiisando o mesmo a 
ven ií !os . 
M ŝter o dos Negócios da 

Agncultma. Corrtmercio e Obras 
P u W cas.—Directoria da Agricul
tura.-—2* SèCçao.—N. 3.—R\o 
de laneiro. ?g de J..nciro de 1891. 
—Atkndendo ao que requereram 
Ta içredo Lite do Amaral Con-
ti h-n e Luz Gabriel d-j. Souza 
Freitas, h a esse governo autori 
sad »̂1 co ;c<.'der-!ĥ  ou á com-
pa ihja que e.Ies organisarem, sal
vo'', direttos de terceiros, cs ter
ras dcvolqtas existentes : 
bu-bios de liú, ao pr ço, pagoá 
vi st*, de meio real 4 84012 

Sendo ésŝ js terras ceaidss aos 
p-hei-. n r n rara nellas ser eni-
p -g da a Cu tu- a do chá licam cí 
<e* ' . lo>«» beneficiar, ao me 
nos metade da concessão, nopra-
so cie dous a.m.iv. s o n pena de 
co e fr a 11 
de.— Francisco Glicetip—Sr. Go« 
vernador do Estado de S Paulo. 

Sena Maiureira 
O Correio do PODO de 28 do cor

rente ua na iüã pnrtieua pagina 
u retraio do tenente-coronel òona 
Madureira e unia polyantèa em 
homenagem ao i° anniversano do 
faltecuhento d'aquelle brioso of-
licial e sempre ignorado demo
crata. 

ÍViuito justo tal tributo. 

Consta que sobbado pattém 
desta cidade para S. Paulo algu
mas í.imiliase muitos cavalheiros 
que vão as&istir aos festejos carna-
Vdle.sCiJtS que promettem- estar es
plendidos.' 

Apresentou-se a piisáo o preto 
.\iarcolmo Mariano que, ha di-ü, 
nà tozéuda do sr. Carl s 'Ei.gier 
assassinou sua mulher. 
O criuinioso apresenta indicio* 

de loucura, que, d u m a guns,nao 
pasmam d», fi.ig" e 1 ••••>. 

iserui bom. que tosse teilo no 
mcsn.u cxau;e uaediCo atina deve 
uíicctrise se tstá ou não sotffendo 
das faculdades mamãe*. 

fallecimento de"Bénjw.in Cons
ta ni foi approvada. 
Foi pela intendencia posto em 

arrematação o imposto sobre car
gueiro de aguardente, fo» arrema
tado pelo cidadão João Antunes 
de Almeida e como fiador Adol-
pho Ravache. 

Nada mais havendo a tratar o 
presidente lcvan'ou a sessão e 
mandou lavrar esta acta que 
ser assinada. Eu Francisco Msr • 
lins de Mello secretario a escrevi. 
—Fonseca 'Pacheco, Joaquim de 
Toledo, João de Almeida Prado. 
Josino Carneiro. Paula Leite. 

Domingo ultima a policia ten
tando prender a Diogo de tal. que 
armado d2 uma fouce e embriaga
do provocava-a na rua do Com-
mercio, seguiu em encalço do 
mesmo que havia se dirigido ps 
a ruçi de S. C m z . 

Constando ao delegado dr. Cc-
sario de Freitas que o preto Ce-
sario de tal dera escapula n Diogo 
pela sua casa, fez a policia entrar 
peles fundos da mesma, encon
trando eüa o preto Cesario pie 
sendo interrogado entrou para á 
mesma acompanhado dos solda
dos, aggredindn a estes e ao ofíi -
ciai de justiça Diogo Salles Guer
ra e ferindo olevcrrieuti Con< 
nos que ao checar a cadê 1 e den
tro desta, foi o preto Cesario,que 
já se achava desarmado, aggredi*-
do a refiadas pelas praças de po
licia ficando bem contundido. In
dagando do facto sonhemos que 
elle não dcu>se com sciencia da 
.auetoridade respectiva. 

E m todo o caso pedimos a esta 
toda a energia para reprimir tal 
abuso, visto que a policia não 
pode esberdoar preso algum de
pois L!C ter o mesmo se entregado 
e achar-se já desarmado e sem 
meio de defeza. 

A policia assim poderia proce-, 
der - ias no r. 
tencia ou da aggi por parte 
do pre 
E'preciso que t; cs íactos não 

se rep m c é por que o de 
nunciamos á aueteridade com-
petente. 

SKCCAO L.IVH \? 

INTENDENCIA 
AcTAD.\2a SESSÃO EXTRAORDINA 

RIA AOS 2õ DE JANEIRO DE 189 \. 

PRESIDÊNCIA DO DR. FRANCISCO 
EMYGDIO DA FONSECA PACHECO. 
secretario—Francisco M. de Mello. 

Aos vinte e seis dias do m;z de 
Janeiro de 1891, n'csta cidade de 
Itu, na sala da intendencia muni
cipal, ás 11 horas da manhã, pre
sentes o dr. Fonseca Pacheco, 
Joaquim de Toledo, Almeida 
Prado, Paula Leite e Josino Car
neiro ha/endo nunero legal foi 
abcria a sesião, lida a acta ante
cedente toi approvada e assigna-
da. Foi lida uma communicoção 
do vice presidente d'esta inten
dencia, Luiz Gabriel -de Souza 
Freitas, communicand a que por 
algum tempo tem de se demorar 
ióra do pai/., assim comn-unica 
para que não o achem falta, es
perando na sua volta assumir o 
cargo que junto a esta intendencia 
oecupa e faz votos para que tudo 
corra em paz corro tem sido. In 
teirada. 
. Foi pelo intendente Josino Car

neiro proposto que se nomeasse 
vice-presidente, foi approvada. 
Posta a votação obtiveram votos. 
Francisco de Paula Leite de Bar 
ros quatro votos, João de Almei
da Prado um voto, foi pelo pre
sidente declarado que estava elei 
to viceipresidente o intendente 
Francisco de Paula Leite de Bar-
ros. 
Foi pelo intende te Josino Car

neiro proposto que fosse lançado 
na acta um voto de pezar pelo 

O doutor José Rohm de Oliveira. 
Ayres, juiz de direito e orphaos 
desta comarca especial de Y ú. 
FÜ Z saber aos cuco presei 

edital virem ou dellc noticia tive
rem, com o praso de nove 1 
dispensados os pregões do c -tyi 
Io, que o porteiro Diogo da Fon
seca Salles Guerra levará em hasta 
publica p(>< pregão de venda e ar 
retratação a quem mais der c 
maior lance <">fferecer, no dia 7 de 
Fevereiro próximo futuro ás i : 
horas da manhã, emfrente a ca
sa das audiências uma parte de 
terras no sitio que toi de Maria 
Pimenta hoje pertencente ao ex-
polio dos tina.'»:--. Antônio Leme 
da Silva Tenório e sua mulher,cu
jas confrontações são as seguin
tes : com terras que foram de Elias . 
Galvão de França, de d. Delfina 
Leme da Silva, de d. Maria de 
Góes Castanho e cem João R e 
drigues de Avilla, c que vaia pra
ça arequeri ento ao inventarian-
te para solução do passivo, ava 
liada por 200^000. 

E para que chegue a noticia a 
todos mandou lavrar o presente 
edital que será affixado em luga
res públicos e publicado pela im
prensa Dado e passado nesta ci
dade de Itú, aos 27 de Janeiro de 
I891. Eu Joaquim Vaz Guimarães 
escrivão de orphãos o escrevi. 

José Rolim de Oliveira Âyres. 

'ANNUNCIOS 

CASAS 
Vende-se no Salto d'Ytú 4 ca

sas, sendo uma no pateo da egre-
ja, tendo u m terreno no mesma 
ra.eocom 19 1 \i metresde fren
te e 21 de fundo ; três ditas indo 
para a fabrica do dr. Barros. O» 
motivo de se vender é porque o 
seu pi oprietario trata deretirar-se 
para qualquer localidade deste 
t£stado. As referidascasasrendem 
actualmente o prêmio de 10%. 
Quem pretenderpode dirigir-se 

ao seu proprietário na mesma vil-
a Fernando Dias Ferraz. 

file:///iarcolmo
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í & ^ glsja rir 

Grande e deslumbrante festival 

Hoje! AO TI1EATR0 ! IHe ! 

ENEFICiO DO ACTOR 
em m * 

èn \f ^ À E Í I S * 

Primeira representação do 
magnífico drama e m 2 actos 

E m seguida representar-se-
ha o prólogo 

ffilMLÍSfl 
A acoão passa-se antes da lei 

Pelo beneficiado será recitada a 
explendidá poesia de Thomaz Ribeiro 

Finalisará este escolhido espeotaculo com o deslum
brante quadro de efeito maravilhoso 

A REPUBLICA BRMEMRh 
O beneficiado espera merecer a 

coadjuvação do hospitaleiro e illustrado 
publico desta cidade. 

Os'bilhetes á disposição do publico na 
loja do si\ Valente. 

A's 8 e rneia horas. 

f 

w 

f 
f 

fdui/ia 
IMminuindoo ferro nn econo

mia, e principalmente no san-
puc, manifestam-se !o£o ane
mia, chlorose e pallidez; nas 
mulheres, a menstrnaçSo tpr-
na-se irregular, com as Búas 
C O " ! ' " j : :• i|l-i-i s . 

O s h••' * mt'ead?fi paizesquen-
tessií i juntamente i i !jue mais 
soffi ia. 

M: o solire 
os vossos filhos ! t o m a e ou fa
zei tornar ferro, durante a a m a -
m e n lentardes 
•> quantidade, " So" 
bre-tnrlo ii qirnlidade do leite; 
só asr,irfc, ÍIS areanças I1S.C de 
fortnle< e'r-se. A m para-
ção, que empreguei' c om ">ito 
com ditrveasmaís 

n to-
ihs ]•; r •• posições.é > i'V.''RO 
B.R . lxido 

! Io, re-
p-v ' scieni '!•'_- nteo 
fe:-i: 
ede vin-

^uisturadàs c om qual-
;fei-

molestias ; tene-
Seguind o meu conselho,Ye-

ntes serão os 
ERRO serviços L>' "-; 

BRAVAI:"?; 

G 

Desdf rr.ai ata anãos esír rerae-
Í5J mnraviihvso acha-se cm uso. c durantet«-
«..• este ;i.i;o n&o deixrtn de effecluar uma 
cura. J(e facto, nunca deixa de curai Tem-
se raiii'.u eaij: regado como um purçjativo ihiio. 
Ltnie, expulsando d ) syslei 1 . muitos verme . 
a inndo riào-se suspeitava a causa da doença. 
Tcrr•£ íacihido milhares de lestemunios 

de tiiedicos e outros, certilicando sun efW.ú» 
Ihosa. G R E N A D A , Mte«. 

lLLMOS, S N & S :—Durante vinte t cinco :. • 
r > tenho eírercido a profissão de medicina e 

ontrei u.m remédio para vermes tio 
> !';< •-. i|uc o Veimifugode B. A. Fahnestock. 
N o caso de adultos faço üsó delle á* vetes 
pi,.. •? caldmelan-.», tom i a notíe pre
via, e i-n-.i. :it vezes resultam disto evacuações 
bíliosas e verme». I<io u*o de ou'10 vernri 
(ugo 110 exeicicio de minha profissão. 

# W. M, MAWKINS. MD. 

Exa.i.dne-se cuidadosamente e veja-se que 
seja de "B. A.." para evitar se comprarem 
imitações. . Um dos melhores remédios, talve* 

o melhor, é certamente o XAROt'E 
DO DR. ZED. o qne mais depressa 
cora BRONCHÍTES COQUELU
CHES^; ATARRHO.s, E 1NSOM-
NÍAS PERTINÁZES (Paris—Rut 
Droutt, 22 e nas pharmacias. 



SA Y"P".N* 

MHA « 

I - ••• s^t!f.#*'K»i> 

i Ti •jT^Ébw 

• -^tv"".' -""—»• 

A começar ie i°de Fevereiro próximo futuro ficam estabe
lecidos da seguinte maneira os tren,da linha do Tronco desta Corr.-
panhr : 

DIAS ÚTEIS 

Mi parte de Ytú ô , " T da manhã e chega em Jundiahy ás 
7,83, levandopássageiros para o Oeslc e S. Pauto. 

T i parte de Ytú ás 11,06 da marhã e chega em Jundiahy á 
I,3oda tafd levando passageiros , Ramal, S. Pau'o e Santos 

T 2 parte de Jundiahy ás l2,o5 da tarde, chega em Ytú ás 
t,S5, trazendo passageiros do Ramal, S Paulo e Santos. 

M 2 parte Je lundiahy ás ?.,oo da tarde, cheaa em Ytú ás 5.32, 
ttnzc ' i«sfagei«-f s db Oeste. Não corre nos sabbados e nas véspe
ras dos didi feriados. 
te 

D O M I N G O S E DIAS F E R I A D O S 

T3 parte de Ytú ás 9,15 da manhã conduzindo passageiros 
para as ilações até Itnicy e todas estações do Ramal. 

T 5 parte de Itú ás 2 da tarde e chega a Jundiahy ás 4,to^ Con
duzindo passageiros para todas as estações do Tronco e S. Paulo. 

^4 parte de Jundiahy ás 8,5o da manhã e chega em Ii-ú ás 
11,o5 trazendo oassageiros de todas as estações do Tronco e de Sáo 
Pauio. 

T 6 parte de Itaicy ás 3 da tarde e chega em rsú ás 345 trazen
do passí geiro.« do Rama!. 

M 3 parte de Jundiahy ás 6 da tarde e chega a Itú ás 9.̂ 2 da 
noute, trazendo passageiros d'> Oeste. 

Itú, 20 de Janeiro de i 891. 
José Pereira Rebouças. 

Tnsr>p~tnr de tal 

rVH A. B A L H A DOF.ES 
Precisa-se de '% V •'• ores 

que qaiham ai 

Qucuu rJ,ujo p<aia picai ic-
nha. 

ar m dei-
ra. 

U m campeiro para tomar conta 
l 

preciso que a, crlificado 
na cònduct . 

._... oleiro oue *..„_. î -uias 
e tijolos, serviço este de emprei
tada. 
Informações nesta typoeraohia 

De lrj ,, c m e os 
jure ' ue 
8/0 co nte ao >em,e?tre 

do em 31 d ^ 9 0 . 
Procuiaduiia d ncia 

Municipal de de Ja
neiro de 1890. 
Luiz José Perei a d( QuJ.. ..„. 
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ATTENCAO 
$$ 

'- <:-

ef*t'h. ' „ 

CH EGOU 

* • > > . 

UM A V(> VA REMKSSVDE CARRINHOS, AS MUU O CONHECIDAS CADEí , , ,. 
;AVlAD >s K -;! ) SORTIMEN I j, )E MADEIRAS E P.i u\Í 

OK O DE SALAS, EM CASA.DÉ 

GUILHEME "WITTE 

uade ! 
S. Paulo 
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